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1 INTRODUÇÃO

Criado em 2007, o projeto Paisagens e Identidades: a modernidade riograndina, focou sua análise na segunda metade do séc. XIX e o início do séc. XX, usando diferentes formas de cultura material – incluindo a paisagem – como meio de expressão, com o intuito de fornecer uma contribuição para a compreensão do processo de construção da história da cidade. A historiografia riograndina, centrada no cenário político e na memória luso-brasileira, deixava à margem vozes do passado da cidade. Na maior parte dos estudos não havia mais do que menções outros grupos estrangeiros ou descendentes. Além disto e, apesar da marca material na paisagem de abandonados clubes de negros; da existência de casas de religião de matriz africana; da existência de grupos remanescentes quilombolas, a participação dos negros foi praticamente apagada da historiografia oficial. O trabalho surgiu como uma reação a essas interpretações históricas existentes sobre a cidade e suas relações com a representação identitária usualmente apresentada pela população local.

A pesquisa realizada até o momento nos permitiu localizar espaços ocupados por distintos segmentos sociais. É de se esperar que a distância social entre esses distintos segmentos esteja impressa na cultura material. 

Agora, optamos por privilegiar contextos mais específicos e analisar a vida cotidiana dos excluídos e as possíveis distinções de identidade, através de diferentes formas de cultura material, incluindo a paisagem, como meios de expressão e comunicação. Neste sentido, queremos agora observar os contextos mais específicos e analisar a vida cotidiana desse excluídos e as possíveis distinções internas de identidade de grupo e explorar esta questão, durante um período de grande transformação na evolução do capitalismo: o momento em que começam a surgir as primeiras indústrias locais.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A  fim de observar os contextos mais específicos e analisar a vida cotidiana dos agentes focados nesta pesquisa e as possíveis distinções de identidade, deverão ser realizadas escavações  para que se possa obter um maior número de dados que poderão estar situados em sub-superfície. Estas escavações serão efetivadas em locais onde, a partir do censo de 1888, pesquisado no âmbito deste projeto, localizaram-se espaços ocupados por aqueles segmentos menos privilegiados da população, focando-se, na medida do possível, os espaços habitacionais (cortiços e portões). Os espaços públicos, em especial as praças, também deverão ser alvo de interesse da pesquisa, na medida em que elas certamente serviram de lugar de diversas atividades para diferentes grupos. Assim, podemos esperar encontrar os vestígios de atividades exercidas pelos escravos,  a exemplo do que ocorreu em outros locais do país, onde os trabalhos Arqueológicos revelaram surpreendentes vestígios cuja interpretação levou à compreensão de sobre práticas humanas relacionadas aos modos de vida urbanos. Além disto, utilizaremos dos mais diversos materiais de pesquisa disponíveis: jornais, almanaques, revistas  e relatos orais, por exemplo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Esta pesquisa explora um campo inédito na história da cidade do Rio Grande: os contextos específicos e concretos onde se realizou a construção da sociedade capitalista e moderna local. A pesquisa localizou habitações de caráter popular, no final do século XIX, denominadas, no censo de 1888 como “cortiços”, “portões” e “diversos”. A plotagem dessas categorias em plantas que integram o SIG que vem sendo construído e os dados obtidos sobre a sua composição populacional, mostram que estas habitações configuram-se como moradias de excluídos sociais. Há especificidades entre elas que traduzem sua dispersão pelo espaço da cidade (Dode, 2012). Cabe a nós analisá-las, e interpretar as formas através das quais esses grupos que chamamos de excluídos, redefiniram a paisagem da cidade e criaram novas territorialidades.
O atual momento pelo qual passa a cidade, de grandes, intensos e concentrados investimentos na criação de um pólo naval, vem impactando fortemente a fisionomia local, tanto em termos ambientais e naturais, quanto culturais. Assim, vemos este rico patrimônio ameaçado. A adoção do desenvolvimento sustentável deve incluir necessariamente o estabelecimento de estratégias para levantamento, inventário e compreensão dessa diversidade e o desenvolvimento de programas e estratégias de conservação para gerações futuras. Neste sentido, um termo de cooperação já firmado entre a FURG e a Prefeitura Municipal deverá incorporar este projeto com o objetivo de contribuir com uma política de gestão da cidade que esteja comprometida com a preservação das memórias e de seus referenciais, colaborando com a elaboração de uma Carta de Potencial Arqueológico do município.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho tem por finalidade apresentar os contextos da construção de uma sociedade riograndina capitalista e moderna, trazendo de volta à memória, as vozes silenciadas daqueles que edificaram esse patrimônio local.
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